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11  ––  IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  

O Projeto Educativo (P.E.) do Centro Social Paroquial Nossa Senhora de Fátima estabelece o quadro de referência para a 

atuação de todos os que estão implicados na vida do Centro: as crianças, os pais e família, a equipa educativa, agentes da 

comunidade e todos os que lhe dão significado. 

O P.E. é o documento que consagra a orientação educativa da escola, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de 

administração e gestão para um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as 

estratégias segundo as quais a escola se propõe a cumprir a sua função educativa (in DecLei 115-A/98, artº 3º). 

O presente documento visa a planificação da ação estratégica que o Centro Social e Paroquial Nossa Senhora de Fátima irá 

seguir nos próximos 4 anos, tendo como finalidade apresentar as suas linhas de orientação educativa. O seu tema central será 

a educação para a cidadania, tendo em vista a promoção das qualidades cívicas que estão na base da formação das crianças, 

de forma a torna-las cidadãos activos nas mais diversas áreas de actividade da sociedade assente em valores de liberdade, 

igualdade e solidariedade. No decorrer dos  4 anos iremos focar-nos primeiramente no EU, ou seja no conhecimento pessoal, 

seguidamente iremos focar-nos no EU e no OUTRO, isto é,  nas relações interpessoais.  Seguidamente abordaremos o EU e o 

MEIO,  através do conhecimento do meio onde estamos inseridos desde a Aldeia até ao País. Para terminar, no último ano 

pormenorizamos o EU e o AMBIENTE, ou seja a aquisição da consciência ambiental e de todos os cuidados que devemos ter 

para com o ambiente. 

Estamos conscientes das limitações e da realidade mas com a convicção que só com a cooperação de todos os intervenientes 

no processo educativo poderemos construir os alicerces para  futuros cidadãos autónomos, livres, solidários, tolerantes, 

respeitando-se a Si, aos Outros, ao Meio e ao Ambiente.  

 

22  ––  EENNQQUUAADDRRAAMMEENNTTOO  SSOOCCIIOOGGEEOOGGRRÁÁFFIICCOO  DDOO  CCSSPP  DDEE  NNOOSSSSAA  SSEENNHHOORRAA  DDEE  FFÁÁTTIIMMAA  

O Centro Social Paroquial Nossa Senhora de Fátima está inserido no concelho de Aveiro, união de freguesias de Requeixo, 

Nossa Senhora de Fátima e Nariz. 

O concelho de Aveiro apresenta um forte crescimento demográfico, tendo ultrapassado, em 2011, os 78 mil habitantes, mais 

7% do que em 2001, ao que não é alheio o dinamismo económico e a presença da Universidade de Aveiro. O poder de compra 

per capita do Concelho supera em 35% a média nacional. 

Em termos económicos o Concelho de Aveiro caracteriza-se por uma tradição industrial fortemente enraizada, sendo o 

concelho responsável por quase de 12% do total da produção da indústria transformadora do Distrito. 

Nossa Senhora de Fátima foi uma freguesia portuguesa do concelho de Aveiro, com 12,64 km² de área e 1 924 habitantes 

(2011). A sua densidade populacional era 152,2 hab/km². 

A criação da freguesia foi aprovada pela Assembleia da República, em 11 de Julho de 1985, a lei que criou a freguesia de Nossa 

Senhora de Fátima, no concelho de Aveiro. Era uma das poucas freguesias suburbanas ou rurais cuja sede não corresponde ao 

nome autárquico.  

Foi extinta em 2013, no âmbito de uma reforma administrativa nacional, tendo sido agregada às freguesias de Requeixo e 

Nariz, para formar uma nova freguesia denominada Requeixo, Nossa Senhora de Fátima e Nariz da qual é sede. 
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33  ––  EENNQQUUAADDRRAAMMEENNTTOO  HHIISSTTÓÓRRIICCOO  DDOO  CCSSPP  DDEE  NNOOSSSSAA  SSEENNHHOORRAA  DDEE  FFÁÁTTIIMMAA  

O Centro Social Paroquial Nossa Senhora de Fátima é uma Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS) sedeada na 

freguesia de Nossa Senhora de Fátima, concelho de Aveiro, criada por iniciativa da Fábrica da Igreja e erecta canonicamente 

por decreto do Bispo da Diocese de Aveiro em 29 de Outubro 1986. 

A constituição desta Instituição surgiu do envolvimento de um grupo de voluntários que sentindo as necessidades da 

população da Paróquia de Nossa Senhora de Fátima se formou no sentido de contribuir para a formação integral de todos os 

cidadãos, tendo sempre presente no exercício das suas actividades o conceito unitário e global da pessoa humana e respeito 

pela sua dignidade, o aperfeiçoamento cultural, espiritual e moral de toda a comunidade, o desenvolvimento do espírito de 

convivência e de solidariedade social como factor decisivo do trabalho comum, tendente à valorização integral dos indivíduos, 

das famílias e de mais agrupamentos e da comunidade paroquial. 

Para a realização dos seus objectivos a Instituição tem desenvolvido desde o início da sua actividade (1994) como principal área 

de intervenção a Educação, celebrando Acordos de Cooperação com o Centro Distrital de Segurança Social de Aveiro para as 

valências de Creche, Jardim-de-infância e Actividade de Tempos Livres (ATL), estando também a funcionar a valência de Serviço 

de Apoio Domiciliário abrangendo um total de 95 utentes e 21 funcionários.  

 

44  ––  CCAARRAACCTTEERRIIZZAAÇÇÃÃOO  DDOO  CCSSPP  DDEE  NNOOSSSSAA  SSEENNHHOORRAA  DDEE  FFÁÁTTIIMMAA  

44..11  ––  IIDDEEÁÁRRIIOO  

Missão 

É missão do Centro Social Paroquial Nossa Senhora de Fátima contribuir para a melhoria da qualidade de vida do 

cliente, através da prestação de serviços com inovação, personalização e qualidade, por forma a obter a satisfação 

dos clientes em todas as fases da sua vida, nomeadamente infância, juventude e idade sénior, e colaboradores, 

respeitando a comunidade e o meio ambiente. 

 

Visão 

O Centro Social Paroquial Nossa Senhora de Fátima pretende ser uma Instituição atenta e inovadora, cuja 

preocupação é o desenvolvimento social, procurando continuamente um ponto de equilíbrio entre os diversos grupos 

etários (infância, juventude e idade sénior), proporcionando convivências recíprocas, intergeracionais, sadias e 

inovadoras. Pretende ser uma referência na prestação de serviços à comunidade, criar novas respostas e melhorar as 

existentes. 

 

Política de qualidade  

Satisfazer as necessidades e expectativas dos clientes, seus familiares e colaboradores através: 

• da melhoria contínua dos serviços;  

• do envolvimento dos colaboradores;  
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• da gestão eficaz dos recursos disponíveis; 

• da formação contínua dos profissionais; 

• da participação ativa em atividades das demais Instituições; 

• da estreita proximidade entre os serviços e a população; 

• do cumprimento dos requisitos legais, normativos e outros aplicáveis à Instituição. 

  

44..22  ––  CCOORRPPOOSS  GGEERREENNTTEESS  DDAA  IINNSSTTIITTUUIIÇÇÃÃOO  

Conselho fiscal:  

Maria Mercedes Carvalho e Silva 

Manuel Vieira 

Maria Goreti Pereira de Sousa 

Direção: 

Presidente: Padre Pedro Miguel Vieira Barros 

Vice- Presidente: António Pandeirada Vieira Caniço 

Secretária: Dina Paula Santos Marinho Rocha 

Tesoureiro: António Vidal Simões Lisboa 

Vogal: Joaquim Arménio de Jesus Lameiro 

Vogal: Victor Manuel dos Santos Almeida 

  

44..33  ––  OORRGGAANNOOGGRRAAMMAA  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



 

PROJETO DA INSTITUIÇÃO 

 

IMP.064/A 
Página: 6/17 

44..44  ––  RREECCUURRSSOOSS  ((HHUUMMAANNOOSS,,  FFÍÍSSIICCOOSS,,  FFIINNAANNCCEEIIRROOSS  EE  CCOOMMUUNNIITTÁÁRRIIOOSS))  

  RREECCUURRSSOOSS  HHUUMMAANNOOSS  

1 Assistente Social 

4 Educadoras de Infância 

6 Auxiliares de Educação 

3 Ajudantes de Ação Educativa 

3 Auxiliares de Ação Direta 

3 Auxiliares de Serviços Gerais 

1 Cozinheira 

1 Ajudante de Cozinha 

1 Administrativa 

Nota: O CSPNSF celebra ainda protocolo com o IEFP de Aveiro no âmbito das medidas Estágio Profissional e Contrato 

Emprego Inserção e com a Escola Profissional de Aveiro, integrando estagiários do Curso de Animação Sócio-cultural. 

Tem ainda a colaboração de voluntários. 

                              

RREECCUURRSSOOSS  FFÍÍSSIICCOOSS  

             2 Edifícios adaptados para o efeito: um pertencente ao Centro Social e outro cedido pela Paróquia. 

             3 Viaturas, sendo uma adaptada para transporte de crianças e outra adaptada ao transporte de refeições. 

 

RREECCUURRSSOOSS  FFIINNAANNCCEEIIRROOSS  

        Acordos com a Segurança Social; 

        Comparticipações dos utentes; 

        Donativos; 

        Angariação de fundos. 

 

RREECCUURRSSOOSS  DDAA  CCOOMMUUNNIIDDAADDEE  

    

 Agrupamento de Escolas Castro Matoso 

Centro de Saúde de Aveiro – Unidade de Cuidados na Comunidade e Unidade de Saúde de N.ª Sr.ª Fátima 

Centro Distrital de Segurança Social de Aveiro 

CLDS Aveiro 

Grupo Rede Sénior Aveiro 
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União de Freguesias de Requeixo, N.ª Sr.ª Fátima e Nariz 

 Rede Social de Aveiro 

     

55  ––  RREESSPPOOSSTTAASS  SSOOCCIIAAIISS  CCSSPP  DDEE  NNOOSSSSAA  SSEENNHHOORRAA  DDEE  FFÁÁTTIIMMAA  

  55..11  ––  PPRRIINNCCÍÍPPIIOOSS  OORRIIEENNTTAADDOORREESS  DDAA  CCRREECCHHEE  

São objectivos da creche: 

Contribuir com os familiares para o desenvolvimento físico, cognitivo, emocional e social das crianças, promovendo a 

construção da sua identidade e potenciando a sua realização pessoal futura como cidadãos; 

Colaborar com as famílias na transmissão de normas, valores e regras às crianças que lhes permitam uma vivência 

responsável e activa em sociedade; 

Promover um clima de interacção e cooperação entre a equipa pedagógica, as crianças e as suas famílias, realizando o 

projecto comum que é o bem-estar, o desenvolvimento e as aprendizagens de cada criança, que a preparam para as 

exigências futuras da sociedade global em que vivemos; 

Proporcionar um ambiente de conforto e segurança, onde a criança sinta a liberdade e a confiança para descobrir e 

exercitar as suas capacidades, despertando o desejo e a curiosidade de saber e descobrir mais, motor do crescimento 

e da aprendizagem; 

Promover situações e oportunidades que desenvolvam a autonomia e a iniciativa da criança, que exercitem a 

resolução de problemas e a tomada de decisões, estimulando as suas capacidades de cooperação, partilha e 

comunicação, competências determinantes para o sucesso educativo e profissional; 

Atribuir prioridade de intervenção às situações mais graves de pobreza e exclusão social com o objectivo de assegurar 

o bem-estar e o desenvolvimento integral das crianças. 

 

Equipa Técnica 

2 Educadoras de Infância; 

4 Auxiliares de Educação; 

1 ajudante de Ação Educativa 

1 Auxiliar de Serviços Gerais; 

1 Administrativa*; 

1 Cozinheira*; 

1 Ajudante de Cozinha*.  

*Comum às restantes respostas sociais. 

Horários 

A creche tem o seu suporte no Centro Social Paroquial Nossa Senhora de Fátima. Funciona das 7:30horas às 19horas, 

de segunda a sexta-feira, encerrando aos sábados e domingos, feriados nacionais e municipais, terça-feira de Carnaval 
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e no mês de Agosto (período a definir no inicio do ano civil). Pode ainda encerrar a pedido das entidades sanitárias 

quando tal se justifique, sendo o facto comunicado aos clientes, assim como em dia definido pela direcção como 

tolerância de ponto. 

 

55..22  ––  PPRRIINNCCÍÍPPIIOOSS  OORRIIEENNTTAADDOORREESS  DDOO  PPRRÉÉ--EESSCCOOLLAARR  

Resposta, desenvolvida em equipamento, vocacionada para o desenvolvimento da criança, proporcionando-lhe 

actividades educativas e actividades de apoio à família. Resposta com intervenção integrada da Segurança Social e da 

Educação. Este destina-se a crianças com idades compreendidas entre os 3 anos e a idade de ingresso no ensino 

básico. 

 

Objectivos 

Promover o desenvolvimento pessoal e social da criança e proporcionar-lhe condições de bem estar e segurança; 

Contribuir para a igualdade de oportunidades no acesso à escola e para o sucesso da aprendizagem e desenvolver a 

expressão e a comunicação através da utilização de linguagens múltiplas como meios de relação, de informação, de 

sensibilização estética e de compreensão do mundo; Despertar a curiosidade e o pensamento crítico; Proceder à 

despistagem de inadaptações, deficiências e precocidades, promovendo a melhor orientação e encaminhamento da 

criança; Incentivar a participação das famílias no processo educativo e estabelecer relações de efectiva colaboração 

com a comunidade; Apoiar a família através de fornecimento de refeições e de prolongamentos de horários com 

actividades de animação sócio-educativa. 

 

Equipa Técnica 

2 Educadoras de Infância; 

1 Auxiliares de Educação; 

1 Ajudante de Ação Educativa 

1 Auxiliar de Serviços Gerais; 

1 Administrativa*; 

1 Cozinheira*; 

1 Ajudante de Cozinha*.  

*Comum às restantes respostas sociais. 

 

Horários 

Funciona das 7:30horas às 19horas, de segunda a sexta-feira, encerrando aos sábados e domingos, feriados nacionais 

e municipais, terça-feira de Carnaval e no mês de Agosto (período a definir no inicio do ano civil). Pode ainda encerrar 
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a pedido das entidades sanitárias quando tal se justifique, sendo o facto comunicado aos clientes, assim como em dia 

definido pela direcção como tolerância de ponto. 

  

    55..33  ––  PPRRIINNCCÍÍPPIIOOSS  OORRIIEENNTTAADDOORREESS  DDOO  CCAATTLL  

Resposta social, desenvolvida em equipamento ou serviço, que proporciona actividades de lazer a crianças e jovens a 

partir dos 6 anos, nos períodos disponíveis das responsabilidades escolares e de trabalho, desenvolvendo-se através 

de diferentes modelos de intervenção, nomeadamente acompanhamento/inserção, prática de actividades específicas 

e multi-actividades. 

 

Objectivos 

Criar um ambiente propício ao desenvolvimento de cada criança ou jovem, por forma a ser capaz de se situar e 

expressar num clima de compreensão, respeito e aceitação de cada um; Colaborar na socialização de cada criança ou 

jovem, através da participação na vida em grupo; Favorecer a inter-relação família/escola/comunidade/ 

estabelecimento, em ordem a uma valorização, aproveitamento e rentabilização de todos os recursos do meio; 

Proporcionar actividades integradas num projecto de animação sócio-cultutral, em que as crianças possam escolher e 

participar voluntariamente, considerando as características dos grupos e tendo como base o maior respeito pela 

pessoa; Melhorar a situação sócio-educativa e a qualidade de vida das crianças; Potenciar a interacção e a inclusão 

social das crianças com deficiência, em risco e em exclusão social e familiar. 

 

Equipa Técnica 

1 Animador (Período de interrupções lectivas); 

1 Auxiliares de Educação; 

1 Auxiliar de Serviços Gerais*; 

1 Administrativa*; 

1 Cozinheira*; 

1 Ajudante de Cozinha*.  

*Comum às restantes respostas sociais. 

 

Horários 

Funciona das 7:30horas às 19horas, de segunda a sexta-feira, encerrando aos sábados e domingos, feriados nacionais 

e municipais, terça-feira de Carnaval e no mês de Agosto (período a definir no inicio do ano civil). Pode ainda encerrar 

a pedido das entidades sanitárias quando tal se justifique, sendo o facto comunicado aos clientes, assim como em dia 

definido pela direcção como tolerância de ponto. 
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55..44  ––  PPRRIINNCCÍÍPPIIOOSS  OORRIIEENNTTAADDOORREESS  DDOO  SSAADD  

A resposta social de Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) do Centro Social Paroquial Nossa Senhora de Fátima é uma 

resposta que consiste na prestação de cuidados individualizados e personalizados no domicílio, a indivíduos e famílias 

quando, por motivo de doença, deficiência ou outro impedimento, não possam assegurar, permanentemente, a 

satisfação das suas necessidades básicas e/ou as actividades da vida diária. Esta resposta surge como forma de evitar 

que as pessoas acima mencionadas deixem as suas casas, a não ser em situações limite. O SAD funciona em regime 

diurno entre as 8 horas e as 18:30 horas, feriados e fins-de-semana entre as 8h e as 13h. As equipas do SAD deslocam-

se 1 a 2 vezes por dia a casa dos utentes. 

  São objectivos do SAD: 

a) Contribuir para a melhoria da qualidade de vida das pessoas e famílias; 

b) Prevenir situações de dependência e promover autonomia; 

c) Prestar cuidados individualizados e personalizados, ao nível da satisfação das necessidades básicas e apoio 

psicossocial aos utentes e família, de modo a contribuir para o seu equilíbrio e bem-estar; 

d) Fomentar as relações interpessoais ao nível dos idosos e destes com outros grupos etários, a fim de evitar o 

isolamento; 

e) Colaborar ou assegurar o acesso à prestação de cuidados de saúde. 

f) Contribuir para a conciliação da vida familiar e profissional do agregado familiar; 

g) Contribuir para a permanência dos utentes no seu meio habitual de vida, retardando ou evitando o recurso a 

estruturas residenciais; 

h) Facilitar o acesso a serviços da comunidade; 

i) Reforçar as competências e capacidades das famílias e de outros cuidadores.  

 

Equipa técnica 

1 Assistente Social; 

1 Administrativa*; 

3 Ajudantes Familiares; 

1 Cozinheiro (comum às outras respostas sociais); * 

1 Ajudante de Cozinha* 

1 Auxiliar de Serviços Gerais.  

*Comum às restantes respostas sociais. 

 

Para a prossecução dos seus objectivos o SAD proporciona um conjunto diversificado de serviços, em função das 

necessidades das pessoas, nomeadamente: 

a) Cuidados de higiene e conforto pessoal; 
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b) Higiene habitacional, estritamente necessária à natureza dos cuidados prestados; 

c) Fornecimento e apoio nas refeições, respeitando as dietas com prescrição médica; 

d) Tratamento da roupa do uso pessoal do utente; 

e) Atividades de animação e socialização, designadamente, animação, lazer, cultura, aquisição de bens e géneros 

alimentícios, pagamento de serviços, deslocação a entidades da comunidade; 

O SAD  assegurar ainda outros serviços, designadamente: 

a) Formação e sensibilização dos familiares e cuidadores informais para a prestação de cuidados aos utentes; 

b) Apoio psicossocial; 

d) Transporte; 

e) Cuidados de imagem; 

f) Realização de pequenas modificações ou reparações no domicílio; 

g) Realização de atividades ocupacionais. 

  

                              66  ––  DDEEFFIINNIIÇÇÃÃOO  DDOO  PPRROOJJEETTOO  DDAA  IINNSSTTIITTUUIIÇÇÃÃOO  

66..11  ––  CCOONNTTEEXXTTUUAALLIIZZAAÇÇÃÃOO  EE  DDUURRAAÇÇÃÃOO  DDOO  PPRROOJJEECCTTOO  

Neste percurso, por quatro anos letivos, pretendemos que cada criança encontre desafios novos que lhe permitam ser 

cada vez mais capaz de conhecer-se, conhecer o outro e conhecer o mundo, tornando-se assim, mais autónoma e 

confiante. Os pais, como personagens ativos deste processo são convidados a estar presentes e a partilharem todos 

os saberes e aprendizagens de uma forma positiva e contagiante. 

 

66..22  ––  OOBBJJEETTIIVVOOSS  DDOO  PPRROOJJEETTOO  

- Formar cidadãos autónomos, livres e solidários; 

- Educar para a tolerância e respeito por si e pelo outro; 

- Incutir os valores básicos para uma vida em sociedade; 

- Conhecer e valorizar a identidade nacional; 

- Desenvolver e interiorizar as regras de convivência social; 

- Consciencialização dos cuidados para com o meio ambiente; 

- Valorização das relações pessoais; 

  

Para o desenvolvimento da Criança (baseado na Lei-quadro para a Educação pré-Escolar): 

- Promover o seu desenvolvimento global, enquanto membro da sociedade em que está integrado e na qual se sente 

confiante; 
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- Contribuir para o seu processo de socialização e fomentar a consolidação do mesmo, ao longo da sua experiência 

escolar; 

- Desenvolver atitudes e comportamentos que facilitem uma cultura de amizade, interajuda, respeito e justiça; 

- Despertar uma atitude crítica face ao contexto que a rodeia, desenvolvendo experiências que lhe permitam realizar 

aprendizagens significativas e diferenciadas; 

-  Valorizar o trabalho individual, a pares, em pequeno grupo ou em equipa; 

- Criar oportunidades de aprendizagem do seu autoconhecimento em comparação com as restantes crianças do 

grupo; 

- Compreender que a escola e a família são parceiros e demonstram uma atitude positiva face à sua integração e 

desenvolvimento durante todo o percurso académico; 

 

Para o desenvolvimento da Equipa Educativa: 

- Educar para o pluralismo, tentando demonstrar a diversidade humana e social; 

- Desenvolver uma postura exemplar de conduta e de atitudes; 

- Respeitar as diferentes formas de conhecer e apreender; 

- Valorizar a capacidade de partilha e de busca de conhecimento no exemplo de outros; 

- Vivenciar o papel de “companheiro experimentado”, que respeita o ritmo e o caminho traçado pela criança, 

promovendo-lhe desafios. 

 

Para o desenvolvimento das Famílias: 

- Fomentar experiências de parentalidade positiva; 

- Desenvolver atitudes de participação activa nas aprendizagens e desenvolvimento de projetos dos filhos e da escola; 

- Respeitar direitos e deveres da criança, da escola e da família. 

 

77  ––  PPLLAANNOO  AANNUUAALL  DDEE  AACCTTIIVVIIDDAADDEESS  DDAA  IINNSSTTIITTUUIIÇÇÃÃOO  

Vide Anexo. 

 

88  ––  FFOORRMMAASS  DDEE  AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  DDOO  PPRROOJJEETTOO  DDAA  IINNSSTTIITTUUIIÇÇÃÃOO  PPRREEVVIISSTTAASS  

O projeto educativo é um documento ativo que está sujeito a revisões e avaliações para se adequar de forma eficaz à 

realidade a que se reporta. 

A avaliação do projeto educativo começou a ser efetivada antes da elaboração do mesmo, continuando com a sua 

implementação e efetuando-se após o término deste. 
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A avaliação realizada antes do início do projeto permitiu a sua pertinência, viabilidade e eficácia através da análise da 

coerência entre as soluções propostas e as necessidades das crianças, bem como a relação entre recursos, objetivos gerais, 

específicos e metas.  

A avaliação tem como objetivo fornecer informações sobre o desenvolvimento das atividades para a reflexão sobre os 

resultados, de modo a verificar se a proposta inicial está a ser cumprida, permitindo, ainda, que se decida se os objetivos e 

procedimentos operativos devem ser reformulados ou mantidos. De modo a operacionalizar este nível de avaliação, 

mensalmente, nas reuniões de coordenação, avaliamos as atividades efetuadas.  

Ao nível de cada sala será avaliado semestralmente o projeto pedagógico e os projetos curriculares de sala.  

No final de cada ano letivo será pedido aos pais uma avaliação de todas as atividades realizadas ao longo do ano, de 

modo a proceder aos reajustes necessários no ano letivo seguinte. 

 

99  ––  MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA  DDEE  DDIIVVUULLGGAAÇÇÃÃOO  DDOO  PPRROOJJEETTOO  DDAA  IINNSSTTIITTUUIIÇÇÃÃOO  

A família, os parceiros e outros intervenientes da comunidade educativa podem consultar o presente projeto educativo 

em formato digital no site da instituição ou em formato de papel: na secretaria da instituição, junto da diretora técnica ou 

junto de uma educadora. O mesmo também se encontra afixado na entrada da instituição e anualmente será entregue aos 

pais o cronograma de atividades em formato de papel. 

Periodicamente, são expostas em sala e/ou divulgadas nas redes sociais (Facebook – Centro Social Paroquial Nossa 

Senhora de Fátima -  e Class dojo)  as atividades referentes ao projeto. 
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AANNEEXXOO  11  ––  CCRROONNOOGGRRAAMMAA  DDEE  AATTIIVVIIDDAADDEESS  22001188//22001199  

  

  Cronograma de Atividades 2018/2019 
Calendarização Atividades 

Setembro 03 Set. Abertura do Ano Escolar 2018/2019 

Recepção aos novos utentes 

Organização dos grupos/salas 

3-14 Set. Atividades CATL 

10 Set. Color Run - J.I. e CATL 

10 a 14 Set. Rastreio Terapia da Fala Crianças J.I. 

12 Set. Inicío do ano lectivo 2018/2019 

Inicío da componente lectiva 

Início do Projecto Educativo  

Reunião de Educadoras - 16h - 17h 

17 Set. Avaliação dos rastreios de Terapia da Fala 

18 Set. Demonstração aula música OMA - 18h 

26 Set. Reunião de Educadoras - 14:30h - 15:30h 

 27 Set. Reunião de Coordenação - 10h 

Outubro  1 Out. Inicio das atividades extra curriculares 

Dia do Idoso - envio de postal elaborado pelas crianças 

Concerto Omástico - OMA - Dia Mundial da Música 

10 Out. Feira Rural e exposição de espantalhos - J.I. 

13 Out. Formação "Uma renovada visão da creche e pré-escolar á luz da psicologia positiva" 9h 

16 Out. Dia da Alimentação  

24 Out. Reunião de Educadoras - 16h - 17h 

25 Out. Reunião de Coordenação - 10h 

28 Out. Festival de Sopas CSPNSF  

A defenir Formação Parentalidade 

29 Out. Concurso de abóboras Infância  

31 Out. Atividade intergeracional - Confeção de pápas de abobora  (Celebração do Hallowen) 

Novembro 9 Nov. Dia Mundial do Cinema - Ida ao Cinema 

Reunião de Pais - Preparação Festa Natal - 21h 
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A defenir Ensaios Festa de Natal 

13 Nov. Magusto S. Martinho - Atividade Intergeracional  

20 Nov.  Dia do Pijama - Pequeno -almoço partilhado com as famílias  
(7:30h - 9:30h) 

28 Nov. Reunião de Educadoras - 14:30h - 15:30h 

 29 Nov. Reunião de Coordenação - 10h 

Dezembro 3 Dez. Tradições do Natal/preparação para a Festa do Natal 

7 Dez. Saída ao exterior (Proposta: Ida ao Perlim) - J.I. e Transição 

10 Dez. Concurso de Presepios Infância  

12 Dez. Reunião de Educadoras - 16h - 17h 

13 Dez. Reunião de Coordenação - 10h 

14 Dez. Festa de Natal da Instituição - 19h 

17  Dez - 4 Jan. Atividades CATL 

Janeiro Jan. Avaliação dos PI's marcadas pelas respectivas salas 

 2 Jan. Ano Novo - Cantar os Reis - Empresas 

7 Jan. Ano Novo - Cantar os Reis -I nstituição 

30 Jan. Reunião de Educadoras - 14:30h - 15:30h 

31 Jan. Reunião de Coordenação - 10h 

Fevereiro 14 Fev. Dia de São Valentim  

A defenir Saída ao exterior J.I. (a definir) 

27 Fev. Reunião de Educadoras - 16h - 17h 

23 Fev. Noite de Fados 

28 Fev. Reunião de Coodenação 

Março 1 Mar. Desfile de Carnaval Aveiro (a confirmar)  
Tema: Emoções /  Fatos a cargo dos pais 

4 Mar. Baile de Carnaval Intergeracional  
Tema: Emoções / Fatos a cargo dos pais 

19 Mar. Celebração do Dia do Pai 

24 Mar. Celebração Eucaristia Dia do Pai - Eucaristia Dominical NSF 

A defenir Ida ao Teatro 

27 Mar. Reunião de Educadoras - 14:30h - 15:30h 

30 Mar. Reunião de Coordenação - 10h 

Abril Ao longo do 
mês 

Mês da Prevenção dos Maus-tratos na infância 

  03/abr Dia do livro infantil - contador de Histórias - autor a definir 
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  22/abr Atividades CATL 

  16/abr Confeção de folares da páscoa 

  18/abr Caça ao ovo 

  A defenir Visita à Feira-de-Março 

  24/abr Reunião de Educadoras - 16h - 17h 

  26 Abr. Reunião de Coordenação - 10h 

Maio 3 Mai. Celebração do Dia da Mãe 

05/mai Celebração Eucaristia Dia da Mãe - Eucaristia Dominical NSF 

10/mai Reunião de Pais - 21h 

18 Mai. Dia Internacional da Familia - Pic -nic em família (local a definir) 

19 Mai. Celebração Eucaristia Dia da Família - Eucaristia Dominical NSF 

A definir Integração das crianças na escola primária  
(Mamodeiro e Póvoa do Valado) 

A definir Formação Parentalidade 

29/mai Reunião de Educadoras - 14:30h - 15:30h 

30 Mai. Reunião de Coordenação - 10h 

Junho A defenir Reuniões atividades extra curriculares 

1 Jun. Dia Mundial da Criança  

21 Jun. Terminus Ano letivo 2018/2019 

22 Jun. Participação no Dia da Comunidade - 19h 

24/jun Atividades CATL 

28 Jun. Passeio de Final de Ano (Proposta:Dinoparque, parque dos monges  
e jardim zoologico) 

26/jun Reunião de Educadoras - 16h - 17h 

27/jun Reunião de Coordenação - 10h 

   5 Jul.  Festa de final de ano/ Noites de Fátima 2019 - 19h  

15-26 Jul. Praia 

28/jul Celebração Eucaristia Dia dos Avós - Eucaristia Dominical NSF 

29/jul Reunião de Coordenação - 10h 

29 a 31 Julho Avaliação dos PI's marcadas pelas respectivas salas 

31 Jul. Reunião de Pais 

Nota: Ao longo do ano podem ser introduzidas outras atividades atendendo à  
sua pertinência. 
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AANNEEXXOO  22  ––  PPLLAANNOO  DDEE  FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  NNAA  ÁÁRREEAA  DDAA    PPAARREENNTTAALLIIDDAADDEE  

  

  Cronograma Formação Parentalidade 
Calendarização Tena 

Outubro 25 Out. Saúde Mental na Infância 

Novembro 8 Nov. Negligência e maus-tratos na Infância 

Março A definir Linguagem e comunicação – sinais de alerta e atuação prática 

Maio A definir Obesidade Infantil – cuidar da boca e do corpo 

Julho A defenir Vamos falar sobre a chucha e o dedo?  


